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Resumo 

Apesar de as organiza{:oes virtuais serem objeto de estudo recente, já foi verificado que o suporte 
dado pela Tecnología da lnforma{:iio é fundamental e pode otimizar a opera{:iio de organiza{:oes virtuais 
em toda a sua existencia, vindo ao encontro da agilidade anunciada pelas próprias organiza9oes. N este 
trabalho apresenta-se urna modelagem de worliflow, a nível conceitual, para o suporte tecnológico de tais 
organiza{:oes. Sao descritas as adapta{:oes necessárias para a virtualiza{:iío de worliflow, de forma que 
ele se torne adequado nesta modelagem. 

Palavras-cbave: Empresas virtuais, worliflow, trabalho cooperativo 

1 INTRODU<;:Áo 

As organiza~6es virtuais sao um novo modelo organizacional que utiliza a tecnología para unir, de 
forma dinarnica, pessoas, bens e idéias sem, todavía, ser necessário reuni-las em um mesmo espa~o físico 
e/ou ao mesmo tempo [BER97]. 

Urna organiza~ao virtual é urna nova maneira de estrutura~ao, urna "uniao", com um nível 
significativo de coopera~ao, de diferentes companhias ou "parceiros" _para tirar vantagem de urna 
oportunidade de negócios, conseguida com o estabelecimento da coopera~ao entre os parceiros e 
inatingível por urna companhia individual agindo por seus próprios meios. Assim como compartilham 
recursos, tecnología, informa~ao -e mercado, como urna forma estratégica de aumentar a competitividade, 
as empresas virtuais também dividem os riscos e os custos por meio da Tecnología da Informa~ao. 

o termo virtual nos remete a alguma coisa que nao tem existencia real, física; enquanto que o 
termo empresa é algo que tem existencia real, composta por pessoas, estrutura física e urna estrutura legal. 
Desta forma, urna organiza~ao virtual seria quase real, possuindo atributos físicos bem definidos e alguns 
outros de natureza potencial, nao física, somente existindo nos computadores que lhe servem de base 
[AR497] . 

Quanto mais rápida for a configura~ao, opera~ao e reconfigura~ao de urna organiza~ao virtual, 
mais refletirá o quanto ela pode ser ágil. Algumas tecnologías podem auxiliar nesse processo, fazendo-o 
acontecer de forma automatizada, como, por exemplo, as tecnologías virtuais. 

Em [GRE98], os autores concedem urna breve explica~ao das tecnologías virtuais, ou seja, das 
que tomam possíveis as opera~oes virtuais, definidas como aquelas cujos processos foram projetados para 
otirnizar o potencial das competencias e tecnologías no ambiente virtual, ou seja, as que habilitam a 
existencia das organiza~oes virtuais. 

Ainda em [GRE98], dentro das tecnologias virtuais pode ser encontrado, como urna tecnología 
virtual mais __ especializada, o workjlow. As tecnologías de worliflow sao usaoas há muito tempo para 
gerenciar o flux o de objetos físicos e, no contexto ,atual, sao usadas também para gerenciar o fluxo de 
objetos de informa~ao e gerenciament6 eletronico. 

Os sistemas de gerenciamento de workflow tem ganho importancia no referente as organiza~oes 
1 

virtuais, tánto que sao citados em [SIE98], como urna das precondi~ües técnicas para a forma~ao dessas 
or~aniza~oes, juntamente com acesso a Internet, a sistemas de teleconferencia e de groupware. [GRE98] 
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concorda, relatando que, seja qual for a missao da organiza~ao, ao projetar processos de trabalho virtuais, 
o suporte de workjlow deve ser levado em considera~áo . 

O presente trabalho apresentará urna alternativa ¡para a automatiza~iio das organiza~6es virtuais 
pelo uso da modelagem de workjlow. Para tanto, na próxima se~ao deste artigo será apresentada a 
modelagem de workjlow, em um nível conceitual e, posteriormente, como este sistema de workflow pode 
virtualizar-se para atender as organiza~6es virtuais. 

2 0 PROCESSO DE MODELAGEM DESCRITO EM [PER95) 

O trabalho Conceptual Modeling of Workjlows descrito em [PER95] foi escolhido para servir 
como a base para a modelagem de workflow no presente estudo porque propicia o gerenciamento 
integrado de diferentes workflows e a implementa~ao de WFMS com base em algum DBMS ativo. 

A indepen<lencia da ferramenta para workflow e o gerenciamento integrado de diferentes 
workflows sao características adequadas neste contexto, urna vez que se llida com organiza~6es diversas e, 
portanto com sistemas de workflow diferentes, como é o caso das organiza~6es virtuais. 

Com o crescente interesse em conectar sistemas de workflow a sistemas de informa~ao existentes, 
esta modelagem preocupa-se em fornecer urna aproxima~ao entre a especifica~ao do workflow e a base de 
dados, fazendo esse mapeamento tomar-se mais rápido e eficiente. 

Será apresentado, a seguir, um resumo da modelagem conceitual de workflow, proposta por 
[PER95]. 

2.1 CONCEITOS 

Workf!ow Schema: estrutura descrevendo rela~6es entre as tarefas de um wokflow. No esquema, 
descrevem-se quais tarefas devem ser executadas, em que ordem, quem pode fazer parte da sua carga, que 
opera~6es devem ser executadas etn tabelas de bases de dados externas. Esquemas de workflow sao 
descritos por meio de WF Description Languages (WFDL). 

Workflow Instance: execu~iio em particular de um esquema. Por exemplo, um esquema pode 
descrever o processo de revisao de artigos; urna instancia desse esque111a é criada sempre que um editor 
receber um novo artigo. Assim sendo, normalmente, várias instancias do mesmo esquema podem ser 
ativadas ao mesmo tempo. 

2.2 WORKFLOW DESCRIPTION LANGUAGE (WFDL) 

A linguagem de descri~ao de workflow exp6e tarefas cumpridas idurante a execu~ao de workflow, 
os mecanismos usados para suas ativa~6es e finaliza~6es; em situ~~6es normais e de exce~ao . O 
comportamento das tarefas é formalmente descrito por meio de suas pre-condi~6es, a~6es e condi~6es de 
exce~ao durante a execu~ao. Urna característica peculiar é a capacidade de manipula~iio de bases de dados 
externas através de SQL2. 

Um esquema é composto de descri~6es de fluxos (jlows), stipertarefas (supertasks) e tarefas 
(tasks). Cada um come~a coma defini~ao de constantes, tipos, variáveis e fun~6es. Defini~6es no contexto 
das descri~6es do fluxo sao globais (visíveis para todas as tarefas no iWF); defini~6es no contexto de 
supertarefas ou tarefas sao locais (visíveis somente na supertarefa ou WT). Em ambos os casos, as 
variáveis nao sao persistentes: existem somente durante a execu~iio do WF ou instancia. A declara~ao do 
fluxo pode também incluir a defini~ao de dados persistentes (DB) compartilhados por todos os agentes do 
w~ 1 

2.3 TASKS 1 

WTs - work tasks- sao unidades elementares de trabalho que-erh conjunto atingem o objetivo do 
workflow. WFMS faz a determina~iio de quando urna certa wT deJe come~ar a ser executada e a 
designa~ao de um agente executor para ela, de acordo com algumas políticas. 

• Name (nome): string obrigatória. 
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• Description (descri~ao) : descri~ao em linguagem natural da WT. 
• Precondition (precondi~ao): urna expressao booleana de condi~6es simples que fornece um valo¡

verdadeiro antes da a~ao ser executada. As condi~6es simples podem conter tanto express6es 
booleanas convencionais e m WFDL o u estar baseada nas consultas (booleanas) exi s t s do 
SQL2. 

• Actions (a~6es) : urna a~ao é urna seqüencia de comandos em WFDL que definem como os dados 
temporários e permanentes do workflow sao manipulados pela WT. Entradas do agente que 
executa a WT sao coletadas por urna declara~ao get; a consulta select-one extrai urna tupla 
selecionada randornicamente do resultado da consulta; a~6es da base de dados sao executadas com 
update queries . 

• Exception (exce~6es) : em qualquer WT é possível especificar um conjunto de pares de 
<Exception, Reaction> (exce~ao, rea~ao) para lidar com eventos anormais: toda vez que 
urna exce~ao aparecer, a rea~ao correspondente é executada. Urna exce~ao é um predicado 
wFDL, que pode incluir predicados de consultas e relacionados como tempo. Todas as exce~6es 
sao monitoradas pelo WFMS, o qual faz com que rea~6es sejam executadas para lidar com elas. 
As rea~6es podem ser selecionadas em um conjunto restrito de op~6es que incluem: 
• END - imp6e a finaliza~ao da WT; 
• CANCEL - a WT é cancelada; 
• NOTIFY- urna mensagem é enviada para a pessoa responsável pela WT. 
Urna exce~ao típica surge quando urna WT nao está completa dentro do tempo especificado. 
Conex6es entre as TASKS: intera~6es entre as tarefas. Possuem urna descri~ao lingüística e 

gráfica. Um WT pode ter somente urna conexao de entrada e outra de saída. Duas WTs A e B podem 
estar diretamente conectadas, estando ligadas por aresta, significando que, tao logo A termine, B está 
pronta para execu~ao. Em todos os outros casos as conex6es entre WTs sao executadas por routine tasks 
(RT). Cada RT pode ser executada por umafork task (FT), para inicializar concorrentemente execu~6es 
de WT, oujoin tasks (JT), para sincroniza~ao de WTs depois da execu~ao concorrente. 

FTs sao precedidas por urna WT, chama,da sua predecessora, e seguidas por muitas WTs, 
chamadas sucessoras. Sao classificadas como: 

• Total (total): depois que a predecessora termina, todas as sucessoras estao prontas para execu~ao; 
• Non deterministic (nao-determinística): a bifurca~ao está associada com um valor k; depois de a 

predecessora finalizar, k sucessoras nao-deterministicamente selecionadas estao prontas para a 
execu~ao; 

• Conditional (condicional): cada sucessor1 está associado a condi~ao; depois de o predecessor 
finalizar, condi~6es sao instantaneamente avaliadas e somente sucessoras com urna condi~ao 
verdadeira estao prontas para a execu~ao; 

• Conditional with mutual exclusion (condicional com exclusao mútua): adiciona ao caso anterior a 
restri~ao de que somente urna condi~ao pode ser verdadeira. Desse modo, depois de a 
predecessora finalizar, se nenhuma condi~ao ou mais de urna condi~ao sao verdadeiras, urna 
exce~ao surge, ou entao, urna das sucessoras está pronta para execu~ao. 
JTs sao precedidas por muitas WTs, chamadas predecessores, e seguidas por urna WT, chamada 

sucessora. Sao classificadas como: 
• Total (total): a sucessora torna-se pronta somente depois do final de todos as predecessoras; 
• Partial (parcial): a JT está asfociada a um valor k; a sucessora torna-se pronta depois do final de 

k predecessoras. Subseqüentes finaliza~6es de predecessoras nao tem efeito. 
O valor de k pode estar associado a constantes, variáveis ou fun~6es expressas em WFDL; nos 

últimos cfois casos, seus valores serao conhecidos em tempo de execu~ao. 
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2.4 ST ART AND STOP SYMBOLS 

Símbolos de Iniciar e Parar habilitam a cria~lio e a concluslio de instancias WF (casos). Cada 
esquema tem um símbolo de iniciar e vários símbolos de parar; o lsímbolo de iniciar tem urna WT 
sucessora (possivelmente a conexlio WT) e cada símbolo de parar tem vários símbolos predecessores. 
Depois da cria~lio da instancia WF, a sucessora do símbolo de iniciar toma-se pronta para a execu~lio; 
quando qualquer símbolo de parar estiver pronto, o WF estará completb; WTs que ainda estiverem ativas 
slio canceladas. 1 

WT 

o 
total fork 

D 
ST 

o 
Stflrt/Stop 
symbols 

conditional fork with non deterministic 
conditional fork mutual exclusion fork 

Um total join tem o mesmo símbolo de umtotal fork, um parlial join tem o 
mesmo símbolo que umnon deterministic fork. 1 

1 

Figura 1 - Simbologia Gráfica Adotada para WTs e RTs [PER915] 

2.5 SUPERT ASKS 

É freqÜentemente útil agrupar várias WTs relacionadas, assi~ como introduzir urna no~lio de 
modulariza~ao, definir precondi~5es comuns e exce~oes para um conjhnto de WTs. Isto é possível para 
um tipo particular de WT, chamado supertask (ST). ' 

STs tém características de ambos WFs e WTs. Como WFs, ~lio intemaniente decompostas em 
WTs (e possivelmente outras STs); cada ST tem um símbolo de lnicüul e vários símbolos de Parar. Como 
WTs, STs tém um nome,' descri~lio, precondi~5es e exce~5es. A parte¡da a~lio das STs, ao contrário das 
WTs, nlio é apresentada, pois é executada nas WTs componentes, por meio da decomposi~lio em 
trabalhos menores. STs tém constantes, tipos variáveis e defini~oes re fun~OeS, das quais o escopo é 
restrito aos componentes das WTs. 

Quando urna ST estiver pronta, as sucessoras do seu símbolo de iniciar tomar-se-lío prontas; 
_ quando qúalquér símbolo de parar tomar-se pronto, a ST está completa. Os significados das precondi~oes 

e exc~oes em urna ST sao as seguintes: ! 

• quando urna ST estiver pronta, sua precondi~lio é avaliada; se fbr falsa, entlio as sucessoras do seu 
símbolo de iniciar se tomarlio inhibited (inibidas)¡ 1 

• rea~oes a exce~5es especificadas para · urna ST slio propagadas para as WTs componentes que 
estiverem ativas no momento que urna exce~lio surgir. Por exémplo, se a rea~lio for SUSPEND, 

1 

todas as WTs componentes slio suspensas, somente um RESUME no nível ST /habilitará a 
continua~lio das WTs. 1 
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2.6 AGENTES 

U m WF é populado por WTs, tipos, variáveis e também pessoas. Esses sao chamadas agentes do 
workflow- workjlow agents. Cada WF é definido por um workjlow administrator (WFA) responsável 
pela gerac;ao e compilac;ao do esquema WF. O WFA é notificado de certas excec;oes que podem acorrer 
na execucrao do WF. Entao, a execuc;ao do WF é desempenhada pela designac;ao das WTs aos agentes. 
Em geral, agentes tem também o privilégio de iniciar a execuc;ao de um WF (eles criam um "WF case"). 
Este agente é conhecido para o WFMS normalmente notificado de comportamentos excepcionais; o 
criador do WF é também informado quando o WF for terminado. 

Cada WT pode ser completamente automatizado ou. ser designado a um agente. Se a WT for 
totalmente automatizado, isto é, um sistema externo como um programa de software ou urna máquina que 
pode executar a WT, entao esta característica deve ser especificada adicionando a qualificacrao auto ao 
nome da WT (WT name). Requer-se que cada execucrao de WT esteja sob controle de um agente 
específico; isto é um requisito que deve ser levado em conta no projeto da granularidade da WT. 

A designicrao de urna WT a um agente pode ser predefinida na descricrao da WT (WT . 
description), ou pode ser selecionada pelo WFMS. Neste último caso, mais interessante e também mais· 
freqüente na prática, o WFMS executa a selecrao por meio das regras específicas da aplicac;ao. Agentes 
sao entao, descritos por meio de um dicionário de informacrao adequado no WFMS. Urna ST nao é 
designada a qualquer agente; entretanto, alguns agentes ( ou o WF A) podem ser carregados no 
gerenciamento das excecroes da ST. 

3 0 PROCESSO DE VIRTUALIZA<;:ÁO DE WORKFLOW 

De um ponto de vista de um local de trabalho, urna empresa consiste em um ou mais locais de 
trabalho conhecendo-se uns aos outros e trabalhando cooperativamente em tarefas de negócio e processos 
de workjlow. 

O conceito de virtualizac;ao é usado para abstrair as propriedades físicas, tais como o conceito de 
recursos virtuais na computacrao. Levando em consideracrao locais de trabalho, a virtualizac;ao ajuda a 
conceitualmente separar qual trabalho deve ser feito de onde o trabalho é feito . 

O termo local virtual de trabalho objetiva a autonomía dos locais de trabalho. Freqüentemente só 
duas dimensoes de autonomía sao consideradas para o trabalho individual: tempo e espac;o. Acredita-se 
que um local de trabalho pode ser descrito como sendo virtual se um ou mais dos seguintes aspectos se 
apHcam [AMB97]: 

• independencia de espa~o: nao é preciso saber onde o local de trabalho está, onde um item de 
trabalho é executado; 

• independencia de tempo: nao é preciso saber quando um item de trabalho é executadoem um 
local de trabalho; 

• independencia de atores: nao é preciso saber quem está executando o trabalho em um local de 
trabalho; 

• independencia de implementa~io: nao é preciso saber como e com que meios um item de 
tral:>alho é executado em um local de trabalho. (É freqüente que a impletnentac;ao dependa do tipo 
de ator participante). . 
O conceito de virtualizac;ao permite urna designac;ao dinamica e flexível de local virtual de 

trabalho para local real de trabalho (isto é, físico). O conceito lida com urna visao orientada a resultados 
em empresas, considerando flexibilidade ampla: um local físico de trabalho por trás de um virtual pode 
rpigrar; locais físicos de trabalho adicionais podem ser adicionados; outros locais de trabalho podem 
desapaiecer sem afetar o trabalho na execucrao de workflows. 

Assim, locais virtuais de trabalho sao muito mais independentes uns dos outros, apesar de 
trabalharem cooperativamente em tarefas de negócios. Entretanto, os limites da autonomía sao 
estabelecidos pelos requisitos.fÚncionais que um processo de negócio deve defrontar (o tempo máximo de 
duracrao de um processarnento de workflow, por exemplo ). 
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3.1 HABILITANDO LOCAIS VIRTUAIS DE TRABALHO 

WFMS, em combina~tao com imagem de documentos, acesso a ldados digitalizados e comunica~tao 
eletronica sofisticada habilitam locais virtuais de trabalho em cada aspecto de virtualiza~tao mencionado 
anteriormente. 1 

WFMS ajuda a tomar irrelevante em qual (real) local de traqalho, quando, onde, por quem e 
com que meios um item de trabalho está processado para os participantes de urna instancia de workflow 
(clientes, gerentes e atores). Para isso, locais virtuais de trabalho sao especificados em tempo de 
constru~tao . Durante o tempo de execu~tao, um WFMS deve mapear locais virtuais de trabalho 
,.endere~tados a um ou mais locais físicos (Figura 2). 

Figura 2 - Resolu~áo de Local Virtual Jlara Local Real de ¡Trabalho (AMB97] 

As vantagens óbvias para participantes humanos sao: mobilidade e flexibilidade nas horas de 
trabalho e na organiza~tiio do trabalho, assim contribuindo para um arranjo de profissao e fann1ia. 

3.2 REQUISITOS PARA SISTEMAS A V AN(:ADOS DE GERENCIAMENTp DE WORKFLOW 

Como últimas considera~tóes sobre a virtualiza~tao de world1ows, é necessário lembrar que 
algumas barreiras ainda devem ser transpostas para se conseguirem sistemas mais avanc;:ados de 
gerenciamento de workflow, tanto na sua concep~j:ao, quanto na sua funcionalidade. Porém, o presente 
trabalho supóe que tais sistemas avanc;:ados fazem parte de urna realidade bem próxima. Sao requisitos 
para este tipo de sistemas: 

• flexibilidade: deve ser possível a trocado fluxo de trabalho até q momento de ser executado; 
• suporte á modelagem de workflow distribuído: urna forma predefinida e estruturada é necessária 

para a modelagem de todos os workflows dentro de urna organizac;:ao para lidar com a 
complexidade e flexibilidade de modelagem de workflow distribuído; 

• redu~tao de tempo e esfor~to para o desenvolvimento do workflow: a rela~tao entre o tempo de 
execu~tao e o tempo de constru~tao da modelagem do workflow qeve ser razoável; 

• considera~tao á interoperabilidade e padroniza~tao dos WFMS: o gerenciamento de grandes 
conjuntos de workflows nao pode ser manipulado por som~nte um WFMS; sendo assim, a 
padroniza~tiio e a interoperabilidade de WFMS sao necessárias, dependendo dos fabricantes. 

4 MODELAGEM CONCEITUAL DE WORKFLOW PARA ÜRGANIZ+ (:ÓES VIRTUAIS 

1 

Para que a modelagem de workflow seja adequada ao presente estudo, alguns pontos relevantes 
devem ser levados em considera~tao. Primeiramente, deve-se assumir que os requisitos para sistemas 
avan~tados de gerenciamento workflow, descritos na se~tao anterior, estao disponíveis. Alguns outros 
pontos estao distribuídos em vários aspectos relacionados: · 
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• a modelagem; 
• ao tempo de constrw;:ao; 
• ao tempo de execuc;:ao. 

4.1 MODELAGEM 

Na definic;:ao do esquema do workflow, é projetada a estrutura das relac;:óes entre as tarefas, e a sua 
execuc;:ao deve obedecer a ordem do esquema, manter a designac;:ao dos agentes e as operac;:óes previstas. 
No caso da modélagem de [PER95], as tarefas (tasks) saO iniciadas de acordo como WFMS, que também 
se encarregará de um agente para executá-la. 

Para este estudo, algumas políticas referentes a essas tarefas serao unidas de modo a se 
completarem, estabelecendo-se urna relac;:ao entre os Agentes descritos em [PER95] e os Atores de 
[AMB97]. ' 

Os agentes sao descritos em 'linguagem natural, dentro do campo description de urna task, em 
[PER95]. Para este trabalho, esse agentes serao descritos, da mesma forma, porém como locais virtuais de 
trabalho, para futuramente serem mapeados para locais reais de trabalho, como mostra a figura, a seguir. 

Nome da Tarefa 
Descris;áo, em linguagem natural, da tarefa e ddocal virtual de trabalha 

comandos .. . 

Figura 3 - Descri~aoe Agente de urna Tarefa para Local de Trabalho Virtual 

4.2 EM TEMPO DE CONSTRU(:ÁO 

WFMS torna irrelevante aos partícipe de urna instancia de workflow (clientes, gerentes e atores) o 
real local de trabalho, mas os locais virtuais de trabalho sao especificados em tempo de construc;:ao. 

Quando os agentes das tarefas sao selecionados pelo WFMS, estao descritos por um dicionário de 
informac;:ao adequado no WFMS, contendo as informac;:óes necessárias para que seja possível o 
mapeamento dos locais virtuais de trabalho para os locais reais . 

A Figura 4 mostra a designac;:ao da Tarefa 1 ao agente do Local Virtual de Trabalho X, que é 
descrito no dicionário de dados do WFMS. 

Dicionário de 
Dados no 
WFMS 

1 Tarefa1 f~ 

Figura 4 - Tarefa, Local Virtual de Trabalho e Dicionário de Dados no WFMS, em Tempo de Constru~ao 
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4.3 EM TEMPO DE EXECU(:ÁO 

Durante o tempo de execu'riio, um WFMS deve mapear locais virtuais de trabalho endere'rados a 
um ou mais locais físicos , de acordo coma Figura 5. 

Local Virtual de Trabalho X 

Tarela 1 H Tarela2 

•. / Camada das 
• : Tarelas 

------------~---------•• : Camada dos . . 
•, : Alores 

• Alor Real 

Local Real de Trabalho 1 

' ,, 

Figura 5.:.. Ma.peamento do Local Virtual de Trabalbo para Lbcal Real de Trabalbo 

5 ESTUDO DE CASO- SUBMISSÁO DE ARTIGOS 

Considerando o processo de julgamento de artigos fomecido por [PER95], urna instancia WF é 
criada pelo editor quando recebe urna . nova submissiio. Como o editor recebe um envelope 
exists ( select * from IncomingPapers) como artigo (WT get Paper como na Figura 6), 
urna nova tupla com dados sobre o artigo é inserida na tabela Submissions. O editor indica o número de 
julgamentos NumberojReferees para o artigo específico (pela eclara'riio NmnberofReferees). 
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exists (select • from lncomingPapers) 

PaperRecelval 
Editor receives the paper and decides the number of referees 

ge aper; 
gel NumberofReferees 

insert into Submissions value~aper.Author, Paper.Title, Paper.Number 
"Eva"); 

delete from lncomin Pa ers where lncomin Pa rs.Author=Pa er.Auth r; 

PaperReceival 
Editor sends lhe manuscript to each referee 

gel Referee; 
insert into UnderRevision values (Paper.Number, RefereeNumber, NUL ); 

( NumberOIReferees ) 

+ 
( NumberOIReferees ) 

Collect Reports 
Each referee evaluates the paper he receives, and submits his vote; a 

secretery enters the vote 

gel vote, RefereeNumber; 
update UnderRevision set Evaluation=Vote where 
UnderRevision.Reviewer=Referee.Number and 
UnderRevision.PaperNumber=Paper.Number; 

Elapsed (60 days) : NOTIFY ("60 days elapsed"); 

( RefereeQuorum ) 

.-------<A>---_ 
Approvt()==Yes Olh{rwise 

Accept Reject 
Editor accepts the paper and nolifies lhe author Editor rejects !he paper and notifies the author 

update Submissions set Status="Acc" where 
SubmitedPaper.PaperNumber=Paper.Number; 

delete from UnderRevision where 
Und.erRevision.PaperNumber=Paper.Number 

update Submissions set Status="Rej" where 
SubmitedPaper.PaperNumber=Paper.Number; 

delele from UnderRevision where 
UnderRevision.PaperNumber=Paper.Number 

Figura 6 - Exemplo da Modelagem Conceitual de Workflow [PER95) 

Entiio, urna Dispatch WT é criada para cada julgamento; um número variável de cópias da tarefa é 
adquirido por urna MT. A WT consiste em de'signar um julgamento específico (pela declara~iio get 
Referee) despachando seu manuscrito. O editor tra~a a designa~iio do· julgamento por dados 
persistentes,pela inser~iio de tuplas na tabela Under~evision. 

Depois do despacho, julgamentos estiio no trabalho. Cada julgamento expressa um voto binário 
(aceito ou rejeitado) e o editor faz a 4ecisiio de aceitar ou rejeitar o artigo baseado na maioria dos votos. 
Tal processo simplificado de decisiio é postulado de forma a habilitar um processo de tomada de decisiio 
automático, que pode ser codificado em WFDL; um WT Report Cqllection é ativado e tra~a 
todas as decisoes feitas por julgamentos e entra o Voto do julgamento na tabela UnderRevision. Urna 
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situa~ao mais real ~m que a decisao do editor nao é automática corresponde a um WF mais simples, no 
qual o processo de decisao seria escondido dentro da Report Collection WT. 

A condic;:ao de terrninac;:ao para a MT é aqueJa de que RefereeQuorum seja atingida, isto é, que 
responsabilidades suficientes sejam coletadas dos julgamentos para garantir urna maioria de votos. Se o 
quorum foi alcanc;:ado, o artigo é aceito oh rejeitado; julgamentos posteljiores nao alteram a decisáo final. 
As func;:6es RefereeQuorum e Approved, especificadas em WFDL, av~1liam se relatórios suficientes sao 
coletados e qual é a decisao final. Finalmente, WT Accept ou WT Reject completam o WF; o editor se 
comunica com os autores e atualiza suas informac;:6es persistentes

1 
nas tabelas de Submissions e 

UnderRevision. A representac;:ao gráfica está a seguir. 
Tomando-se o exemplo do processo de julgamento de artigos de [PER95], urna tarefa se 

apresentará da seguinte forma, após1a aplicac;:ao das técnicas de virtualizac;:ao: 

PaperRecelval 
Virtual Workplace Areceives the paper and decides the nurnber o! refere s 

( NumberOIReferees ) 

Dispatch 
Virtual Workplace Asends the manuscriptto each 1eteree 

( NumberOIReferees ) 

( NumberOIReferees 

Collect Reports , 
Each Virtual Workplace Bevaluates the paper he or she receives, and 

submits his vote; a secretery enters the vote 

('-____ R_e_fe_r_ee,a_u_o_ru_m ____ -/) 

.....---, ---0>------'--------.,1 
Approved()==Yes Otherwise 

+ x 
Accept 

Virtual Workplace Paccepts the paper and notifies the 
author 

Reject 
Virtual Wor~place Arejects the paper and notifies the 

1 author 

Figura 7- Tarefa - task- com Agente Virtu~l 

O mapeamento dos locais virtuais de trabalho para os locais reais ~e trabalho acontece da seguinte 
forma: 
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• Aceitar/Rejeitar o artigo e / ¡: / notificar o autor 

: . . . . . 
\.-~.:-- - --- - - ------------------'--- - ---------J----

Editor 

Figura 8- Mapeamento dos Locais Virtuais de Trabalbo para os Locais Reais de Trabalbo 

6 CONCLUSÓES 

Devido a aten~iío dispensada as organiza~óes virtuais por vários profissionais atuantes no mercado 
comercial e academico, dirigindo esfor~os de maneira a aprofundarem seus conhecimentos nesse tipo de 
organiza~iío, estabeleceu-se a sua importancia no contexto atual. 

Levando ein considera~iío os relatos, na Se~iío 1, sobre tecnologías e opera~óes virtuais, como 
habilitadores das organiza~óes virtuais e caracterizando a tecnología de workflow como urna tecnología 
virtual mais especializada, concluí-se que os sistemas de gerenciamento de workflow devem ser levados 
em considera~iío sempre que o houver um projeto de processos de trabalho virtuais_ · 

Assim sendo; neste trabalho em que se estuda a otimiza~iío, verificou-se que o suporte dado pelo 
workflow faz com que as organiza~óes virtuais sejam mais dinamicas, pois os locais reais, onde o trabalho 
será processado, sao escolhidos em tempo de execu~ao_ 

O trabalho "Conceptual Modeling of Worliflows" foi escolhido para servir como base para a 
modelagem de workflow porque fomece gerenciamento integrado de diferentes workflows e também 
promove urna apr<;>xima~iío entre a especifica~iío do workflow e a base de dados, que fazem diferen~a em 
ambientes muito dinamicos_ \ 

De um ponto de vista de workflow, o processamento de tarefas de negócio pode ser dividido em 
tres partes, resumidamente: 

.• a decomposi~ao de tarefas de negócios complexas em atividades que possam ser gerenciadas e 
executadas automaticamente por um OU\mais atores; 

• a coordena~ao das atividades; 
• arranjo das atividades de processamento em locais de trabalho_ 

O primeiro ponto é urna qu,e~tao de modelagem que, neste trabalho se caracteriza pelo processo de 
modelagem descrito na Se~ao 2_ O segund<? e o terceiro sao questóes para tempo de execu~ao, podendo ser 
automatizados para urna extensao J111Üor pelos WFMS no futuro_ O terceiro fala também sobre atividades 
alocada~ para locais de trabalho, porém, deve haver um mecanismo que fa~a o mapeamento dos locais de 

1 

trabalh1, virtuais para os locais de trabalho reais, encargo que, neste trabalho, fica por conta de um WFMS 
avan~a¡:fo_ 
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